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A cura de Caldellas 

nr_Drr.r.ns não actua só pelas suas aguasthermaes 

e outros agentes de ordem therapeutica. Todas as 

pessoas sans, ou doentes, que aqui véoni tempora-

1 iamente residir, não podem esquivar-se a sofrrer tambem 
a incluenc'a dos seus ares, do soa clima; as que, por gosto 
ou necessidade, se submettem -i alimientacão fornecida pelo 

Hotel, como fazendo parte da cura, hão de tambem ganhar 

ou perder com a mudança de regime bromatologico. 
Uostrinrar o que pertence a cada um dos elementos da 

cerra é verdadeiramente difficil, semão impossivel. Todavia a 

observa•,ão diuturna e a comparação dos resultados, obtidos 

em pessoas que casualmente ficam fúra (a esphera de acção 

de um ou outro (' esses elementos, permittindo, assim, estu-

dai-os isoladamente, começa a orientar e a polarisar alguns 

dados que a principio se apresentavam inteiramente vagos, 

indistiuclos e informes. 
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Os resultados d'uma esia•do em Caldellas não podem fa-

cilmente ser presumidos ou explicados a não se estadar, iso-
ladamente, cada um dos elementos que, de uni modo mais 

ou menos especifico, intercéem na cura. 

Se todos téeiu importancia, como conjuneto, nenhum 
deixará de tel-a, e muito consideravel, de per si só, pela sua 

virtude especifica. 
A cura de Caldellas deve, por tanto, ser estudada em 

quanto : 
a) Ao seu clima; 
G) Ao seu regime alimentar; 

c) As suas aguas thermaes, zutus et extra. 



a) dicção do clima de Caldellas 

Sem mesmo insistirmos nos beneficio-, que promette a pu-
reza do ar de Caldellas, evidenciada pelos interessantes traba-

lhos que em 1895 realisou para tal. fim o nosso distíncto mi-
crobiologista, o Px."'° Sr. Dr. Arautos Pereira, o clima de Cal-
dellas, pela ,justa proporção dos seus elementos, tão difficil 

de vér reproduzida alhures, torna-se um clima especial, sui 
generis, que affectará o doente de um modo tanto mais sen-
sível, quanto maior for a distancia a que d'um clima ideal 
se achar aquelle em que habitualmente vive. 

A influencia altamente benefica, que esta. perfeição cli-

matica produz sobre o organismo, é facil de conceber à Priori 
pelo que diz respeito ás funeções da vida vegetativa; mas, 
o que sé a observação pede pôr em plena luz é a importan-

cia d'essa influencia sobre as funeções da vida cerebral. 
Já é bem conhecido e no[orio quanto o meio actúa para 

que as faculdades intellectuaes atinjam o auge da sua pro-
ductividade, em quantidade e qualidade de trabalho : sabem 
todos que nas capitaes se trabalha melhor do que nos centros 
menos populosos; e n'estes, mais do que nas solidões ser-

[anojas. 
Nas cidades abundam as subitas mudanças de tempera- - 

[ura e as repentinas transições de luz ; tão depressa se res-
pira em uma atlimosphera pura e oxygenada, como se 

absorve um ar encrassado de microbios e saturado de gazes 
dele[erios. I-Ia a impressão, suecessiva ou simultanea, dos es-
tímulos mais diversos a actuar sobre o systema nervoso e a 

determinar a flux actos reflexos de toda a especie, ainda não 
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tendo em conta senão os aventes extrinsecos ao individuo. 

Vive-se, mesmo automaticamente, em um estado de inces-
sante superacLividade, que conserva em vigijia constante e 

em afinada vibratilidade todo o orbe cerebral. 
Nas aldeias, muito ao contrario, parece que a relati\ a 

ausencia dos inimigos dõ1 homem, llie permitte deixar ador-

mecer as faculdades defensivas, de que é entre todas sobe-
rana a intelligencia que, por mais apurada, o distingue dos 

outros animaes e com a qual melhor se abroquela contra as 

suas investidas. 
Alas em Caldellas, mais do que em neuhuma outra par-

te onde a nossa observat,ão se tem podido exercitar, se no-
ta de um modo tilo palpitante esta acção anodvna sobre a vi-

da cerebral. Aqui, parece que ha n►ais do que o natural 

el'feito da falta de estímulos ; até se nos aligura que do con-
juneto das cirenmsLancias que influem no individuo Lranspor-

tado para Caldellas, resulta um poder ímpeditivo, uma for-

.ça inhibitoria que entrava de enodo eflicaz a actividade ce-
rebral nas suas manifestacões inLellectuaes mais extremadas. 

Que o digam os cercbracs mais indefessos que chegarn a Cal-

dellas pejados de. projectos de trabalho, com biblioLhecas 
nas matas e lingºeados ás resmas; que o digam os quc habi-
tuados nas ci(flados, para_ dulcificar as agras horas de inso-

iunia, a devorar livros do amena leitura, chegam aqui acrnn-
pauhados de volumosos romaru,es e revistas ire folio. 

j),estt, género de doentes, geralmonte dispntativos, não 

se colhe a este respeito senão uma opinião : E11e Caldellas 

ºado ha meio de trabalhar. 
Como a azémola que apoz longa ,jornada em dia calmo-

so, ao encontrar sob as arvores da estrada uma sombra que 
lho promeLte descanso e frescura, por riais que o freio a 

obrigue ou a castigue o azorrague, não pôde vencer a Leu-

tasão de alli se deitar e estender; assim Lambem o cerebro, 
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estafado de uma vida • atribulada e canceirosa, ao sentir-se 

em um meio onde não ha estimules, nem desegualdades, 
nem contrastes nem dissonancias, adormece bon ;ré nzal pré, 

de forca ou de geito, e por mais que o engodem com eba-
mos de gloria ou de proveito, não resiste á força da regres-
são organica e deixa-se gosar com bom direito esse breve 

tempo de dolce far n ente. 
Para que esta desejada quietação cerebral dc todos os seus 

resultados é neeessario uão despertal-a inopportunamente com 
impressões psychicas, moraes ou aífectivas, que seriam tão im-

proprias do togar como inconvenientes para a sedação que tan-
tas vezes se procura. Muito pelo contrario, deve antes ser 

reforçada com a acalmação que sempre produz nos nevropa-
thas mais desequilibrados a vida regrada, pautada pela mo-
notonia monastica, em que ao neopliyto se procura narcoti-

sar os arrojos da alma pela abstenção de toda a sorte de es-

timulos. 
Para doentes assim desequilibrados pelos excessos só 

as distracções mais pacatas são permitlidas; a infracção a 
esta lei não púde deixar de ser dolorosamenl.e punida. 0 re-

gime da vida em Caldellas, comquanto ainda não realise a 
perfeição, comtudo é já uni grande progresso hygienico so-
bre o que geralmente se segue nas cidades. As emoções vio-

lentas da vida hodierna são ahi inteiramente desconheci-
das; todavia subsistem ainda divertimentos que se prestam 
a excessos que conviria evitar. A dança, por exemplo, excel-

lente exercicio, quando usado em certas condições, não o é 

para aguistas que, solfrendo de doenças dos orgãos abdo-
minaes, se deixam arrastar pelo enthusiasmo que as cio co-

ração lhes podem insuí[lar. 
E' notavel quanto a somnolencia cerebral que attribui-

mos ao clima neutral do Galdelk s, reforçado pelos elieitos 

da vida regrada c socegada, a par dos que produz o trata 
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mento balnear, influe rapidamente sóbre as funeções (li;.;•es-
tívas, de nutrição e assimilação. 

Postas estas funções em melhor caminho, o proveito 
reflecte-se immediatamente sobre o systerna nervoso, fixan-

do edesenvolvendo as melhoras Já obtidas do primeiro golpe. 
Para este resultado não contribue pouco o 

b) Regime alimentar 

Quando a agua thermal de Caldeltas começou a ser em-

pregada em uso interno, reconhecendo-se-lhe efreitos saue-
lhantes aos provocados pela agua do Gerez, logo a dieta tra-

dicionalmente imposta aos que usavam d'esta ultima agua, 

foi aconselhada e seguida pelos que iniciaram o tratamento 
com a outra. 

Com pequenas alterações, quer no Gerez, quer em Cal-
delias, se tem mantido o mesmo regimento atimenticio, que 

muito empirismo e algmna observação se encarregaram de 
formular nos primeiros tempos das curas gerezianas. 

Será discutivel se todas as prescriprGes d'este regimen-

to são indispensaveis ao melhor aproveitamento da acção 

Lherinat ; mas o que é iuquestionavel é que tal dieta, segui-

da pelo dobro do tempo do uso das aguas, não póde deixar 
de alterar notavelmente o estado do individuo que a ella se 

submette. Assim se constitue uma medreardo 11),g enáca, bro-

matologica, collateral da medicação thermal, e com ella 

actuando simultaneamente, Para Ihe ampliar ou inodificar os 
resultados. 

Modifica-os para bem ? NIodifIea-os para mal ? 
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l'studos subsequentes o poderão dizer; por emquanto 
não rios é licito responder a tão melindrosa interrogação. 
Aeceitanro; provisoriamente o que a tradição nos legou; e co-

mo os resultados liquidos do complexo tratamento são na gran-
de maioria proveitosos, falta razão e direito para promover 
experimentações que conduzissem a reformas mais radicaes. 

l:m que consiste a dieta de Caldellas ? Especialmente no 

seguinte 
1.° — Abstenção ,absoluta de vïnho e outras bebidas al-

coolicas. 
Este preceito é de rigor para todos os doentes. São ver-

dadeiramente excepcionaes os casos em que se julga indica-

do infringir esta regra, permittindo boa cerveja ou agua com 

vinho do Porto. 
A rapida suppressão do alcool e dos sies que contém 

em tão alta proporção os vinhos de mesa, contribue para 

desrnineralisar o organismo, ao mesmo tempo que o priva de 
um dos estimulos a que o estomago e o cerebro estão mais 
costumados. 

Para esta desmineralisação contribuem tambem as aguas 
potaveis do Togar. Não só são muito mais pobres em saes 

terrosos do que a maior parte das aguas das cidades, como 
Lambem, por essa mesma pureza, e pela quantidade em que 

são bebidas, por serem gratissinias ao paladar, actuam como 
diuretico, eliminando pelo emunctorio renal boa porção de 
saes do organismo.. Este asserto, não confirmado ainda por 

analyses clrimicas, ó supposto ser exacto por se fundar em 
principios correntes de chimica physiologica. 

A' simples pureza das aguas e ao consequente predo-
minio de atidos no contheudo intestinal se deve talvez at-
tribuir a diarrhea que do primeiro ao terceiro dia é cqm-
muirr apparecer nos frequentadores de Caldellas, mQrrnente 

rios procedentes do sul, onde as atuas são mais calcareas. 
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Este efleito apparece tanto nos aguistas como nas pessoas 
sans que não faiem nenhum uso das aguas minero-medici-

naes. 
2.°—Excesso de comidas azotadas. 
A enorme proporção em que entram os alburninoides 

lia constituição das refeições do Ilotel do Estabel"iniento de 

Caldellas, é outra das caracteristicas ('este regimen. 

Ila duas refeições principies : almoço (`J horas) e jan-

tar (41fs)• 
A minuta do almoço offeroee pouca variedade de uns 

para outros dias. 
0 primeiro serviço é de peixe (pescada) ou viteila, ou 

frango, ou carneiro, com arroz ou com batatas ; o segundo é 
iuvariavehnenle de 1)ires de vacca ou vitella, com ovos em 
onielette, estrellados ou quentes. Segue-se leite com Chá, 

pão e manteiga. 
Ao jantar, além da sopa, sempre de substancia de car-

nes, modificada com qualquer massa ou farinha, lia quatro 
pratos, dos quaes só um é do vegetaes, ,;Oralmente , pouco 
appetitosos. A sobremesa consiste em um prato de doce em 

que os ovos entram em boa proporção, marmelada ou queijo. 
Como comida supplementar, usada s6 por parte dos.hos-

pedes, serve-se o chá ás 9 horas da noule (chá preto, leite, 
pão, biscoutos e manteiga). Além ('isso, como lunch ou pri-

meiro almoço (extraordinario), o alimento quasi exclusivamen-

te usado é o leite puro, de cabra ou de vacca. 

Referimos a alimentação sorvida no asno ultimo. 

De nenhum modo se deve concluir que ó 'a alimenta-
ção tal qual nós desejariamos que fosse usada pelos doentes. 

0 publico que frequenta os hoteis das thermas vae ás 

estancias procurar a saude, mas com a condição que o não 

obriguem a sacrificar muito dos seus ,habitos mais agrei-

. gados'e dos seus prazeres mais queridos. 1'or isso as ad-

1 
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rninistrações são obrigadas a transigir com as exigencias do 

publico, as quaes nem sempre estão de aeeordo com as con 

veniencias da livgiene. 
A reforma deveria começar pelo liorario das refeições. 

Dese,jariamos que entre nós se seguisse n'este ponto o exem-

pto do que se faz nas thermas da Ilespanha, Suissa e Alle-

rnanha, onde as comidas são servidas a lioras que muito me-
lhor se coadunam com os preceitos da hygiene, do que 

aquellas que entre nós se acham estabelecidas. 

A alimentação aqui usada, sendo quasi exclusivamente 

animal, conduz facilmente á hyperacidez que é o vicio crasi-

co fundamental da maior parte dos doentes que aqui con-

correm. Talvez seja assim um bem, pela agbravaeão tempo-
raria que produz á lesão essencial. Cessando a causa, cessa-

ria o effeito ; e com esta baixa ficará porventura o organis-
mo menos propenso aos vicios de nutrição que determina-

ram a doença que motivou a indicação thermal. 
Possível é que melhor fóra para o resultado final da cu-

ra que fosse outra a alimentação. Até hoje, porém, não tem 

havido motivo serio e justificado para introduzir innovarões 
que — quem sabe ? — poderiam não estar de harmonia nos 

seus effeitos com as nossas previsões. A logica da sciencia é 

fallivel ; a i'orça dos factos é inquebrantavel. 
Jogando, pois, com os elementos da cura lacs como 

téem sido, c continuarão provavelmente a ser por muito tem-
po, e deixando ainda de remissa a influencia que a hypera-. 
cidez qne conjecturamos ser provocada pela alimentação pos-

s;.l exercit,ir sobre o brr;anisino, é certo que os alimentos 

alhumiuoides na sua grande maioria são de facil e rapida ( i-

gest ti), o que ainda é sobrelevado pela maneira como são 

cozinhados e pelo modo como são trinchados. 
'Podas estas circunstancias facilitam a mastigação, a 

insalivação, e os outros actos chimico-mecanicos que inter-
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vêem na digestão estomacal, de modo a perfazer una chymi-
ficação rapida, completa e insensivel. 

0 estomago que trabalha bem não chama o cerebro em 
seu soccorro, e assim este orgão póde continuar a aproveitar 
o descançó que já o clima e a atmosphera moral lhe offere-
ciam, sem interrupção nem sobresaltos de maior. 

A menor percentagem de substancias comburiveis, e o 
poder activamente reductor que tem o ar oxygenaclo e ozo-
nisado das montanlias de Caldelias, e a maior somma de 

esercicio aqui realisado, explicam o facto observado da dimi-

nuição de peio em individuos que por aqui se demoram, sem 
fazer uso das suas aguas minero-medicinaes. A excessiva 
proeminencia do abdomen recollie-se, as enxundias em de-

masia reabsorvem-se; a balança acusa, por isso, diminui-
ção de peso. ,Dias, éomo da alimentação fortemente azotada, 
ha de chegar, parte ao seu natural emprego, os musculos 
vitalisam-se, o esercicio facilita-se, e o dynamometro aceusa 
augmenio de força. 

Taes são os resultados que se podem attribuir á acção 
do clima e do regimen de Cald ellas. 

Velamos agora os que pertencem aos elreitos da sua 

c) Agua thermal 

Nada mais variavel do que os elreitos sensiveis da agua 
thermal de Caldellas. Não havendo duvida possivel a respei-

to da esistencia e constancia dos seus efreitos, na grande 

maioria dos enfermos ,que a usam; taes efreitos são todavia 

tão pouco submissos ás regras do determinismo, que ditlici-
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limo se torna estabelecer as condições da sua phenome-

nalidade. 

Para melhor facilidade da observação convem por isso 
escolher os casos extremos em que os effeitos da agua se 
mostram ampliados por uma especial idiosyncrasia ou por 

exagerada susceptibilidade á sua acção. Sb assim poderemos 
chegar a perceber e interpretar os casos em que os effeitos 

therrnaes são mais silenciosos, menos nitidos e, por isso, mais 

obscuros, e ainda outros em que a acção da agua se não re-
vela por nenhum efreito sensivel, parecendo haver sido in-
teiramente indit%rente o seu uso. 

Estas differenças, que são uma das caracteristicas alais 

curiosas da medicação minero-medicinal, parecem resultar 
exclusivamente da constituição physiologica ou da diathese 

morbida, modificadas urna ou outra, accidentalmente, por 

variadas circumstancías. Não dependem, de um modo indis-

cutivel, como as outras medicações, da proporção ou dóse 

em que são usadas; antes parece que as dóses pequenas são 
capares de produzir os mesmos effeitos que as elevadas, lo-

go que se achem realisadas certas condições indispensaveis 
para a manifestação, senão para a existencia, da sua virtuali-
dade. Este facto é, por vezes, tão not.avel, na sua mysterio-

sa provocação, que obriga a pensar na analogia que poderia 

ter com os phenornenos da fermentação, das culturas bacte-
rianas e outras proliferações quasi repentinas, quando o meio, 

em dado momento, se torna propicio á sua existencia. 

Quaes são essas favoraveis condições de meio é ponto 
por averiguar. Alas o que até agora sobresac da observação 
é a influencia que tem o systema nervoso para a sua pro-

ducção. Nos tabeticos e outros doentes cujos instestinos se 
acham mais ou menos paralysados e, insensiveis, caos quass 

se procura combater a inereia e a coprostasia por meio da agua 

de Caldellas, o ef eito — ao menos o ell'eito apparente — é ab-



• 14 A CURA DE CALDELLAS 

solutamente nullo, quer se empreguem doses pequenas, quer 

as elevadas. 

Pelo contrario, se as administrarmos a doentes de gran-

de erethismo intestinal, que tem diarrheas, colicas ou espas-

mos pelo mais insignificante motivo, aos quaes é sempre pre-

ciso reduzir a dóse media de qualquer brando laxante, as 

aguas de Caldellas produzem com certeza, e exagerados, os 

effeitos que d'ellas se espera e que Lão notavelmente as ca-

racterisam. 

Não é hem positivo que n'estes doení,es «os elreitos se-

,iam proporcionaes ás doses ingeridas, mas parece fóra de 

duvida que as dóscs pequenas são supportaveis, quando 

as brandes dóses deixariam de o ser. Em Laes doentes tudo o 

que possa mitigar o contacto da agua com as mucosas, a 

mistura do ] cite, por exemplo, domina a intolerancia, dimi-

nue a susceptibilidade, vence, a apparenLe contra-indicação. 

Tudo, pelo contrario, o que possa augmentar a irritabi-

lidade intestinal dos mais remissos, é capaz dc determinar 

a crise desejada. Assim um arrefecimento subito da tempe-

ratura, fazendo ischeiuiar o tegumento externo e hypereniiar 

o interno; um longo passeio de carro, mormente por cami-

nhos mal. reparados, determinando sacudidellas repetidas dos 

orgãos abdomivaes e uma estam relativa da sua circularão 

venosa; comidas irritantes, indigestas, que liroduzarri qual-

quer leve catarrho intestinal, são circunisLaucias que favo-

recem o apparecimento dos signaes objectivos dos effoitos 

thermaes. Accidcntaes, como sào, muitas d'estas circunstan-

cias, umas vezes determinam o inicio do effeito pur••ativo 

thermal, que se continúa, ainda depois de cessara causa ; 

outras vezes o cíFeito desapparece depois de ephemera dura-

ção, atLestando que eplirmera foi Lambem a sua causa occa-

sional. 

De mais diflicil interpreLasão são os casos em que o ef-
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folio das aguas só se evidencia, depois de concluído o trata-

mento 
Parece que a causa especifica do effeito — que só pode-

mos cornprehender como sendo de natureza animada — pôde 
habitar por longo tempo o meio intestinal onde encontra 

condições sufricientes para viver, mas incapazes de lhe pro-

porcionar rapina proliferação. Mas, alterada a alimentação, 
interrompido o uso da agua mais ou menos alcalina, muda-
das ernrim as condições de meio, o agente especifico que 

não deixou de estar presente, multiplica-se, pullula e o effei-
to maximo apparece mais ou menos semelhante ao que de-

veria ter-se produzido no logar das aguas. 
Para a mais facil apparição do, efreilo, contribuirá por-

ventura a alimentação especial que faz parte da cura de Cal-

dellas. A abundancia de materiaes para formação de urgia, 

nãb é de certo aproveitada até todos se consumirem por es-

sa forma. A presença Welles na cavidade dos intestinos, an-

tes de absorvidos, e a climinação á sua superricie, ao` sabi-

rem da torrente circulatoria, não deixarão de irritar a mu-

cosa e de a predispôr mais ou menos ef fec zmente para a 
crise diarrheica, ponto culminante da acção immediata e ap-

parente das aguas. 
Mas é tempo de dizer em que consiste essa acção. 

Usada em banhos, além dos efreitos usuaes attribuídos 

ás im►nersúes tepidas e prolongadas, dos quacs os mais nota-

veis são a acção sedativa sobre o systeina nervoso e pro-
cessos congestivos dos orgãos abdominaes, e bem assim as 
modiricaçÓes da crase humoral, que se evidenceia pela im-

portante rnudanea na reacção da urina, que de acida se tor-

na momentaneamente alcalina, ha a notar a facilidade com 
que Jimpa a pelte dos epithelios adlierentes, fazendo desap-

parecer as insignificantes erapçies que poucas pessoas dei-

xam de ter em qualquer região do seu tegumento externo. 
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Não deixa de observar-se por vezes a a-gravação de 
certas lesões da pelle, principalmente as de fundo congesti-

vo e infiammatorio, bem como a reabertura de cicatrizes 
pouco solidas, com vascularisação ainda excessiva, coberta 

por epiderme facilmente permeavel. 

Acção dissolvente das gorduras e excreções sebaceas, 

e antiseptica dos mierobios cuticolas, exacerbação dos pro-
cessos hyperemicos, taes são os effeitos que da balneação 
thermal de Caldellas se podem desde já registrar. 

Em contacto com as mucosas notam-se effeitos analo-

gos. Ou em injecções nasaes, ou em collyrios, ou em clys-
tres, a agua de Caldellas, evidenecia o seu poder antisepti-
co, fazendo desapparecer antigas suppurações, fechando fís-
tulas de longa data, curando oplitalmias chronicas; ao mes-

mo tempo as mucosas sans irritam-se levemente, ao menos 
com as primeiras applicaçõcs, havendo por vezes augmen-

to de secreção catarrlial, que, geralmente, em breve des-
apparece, para dar logar a um estado opposto de bypocri-
nia mucosa. 

Erfi dias consecutivos usada internamente, produz em 
rarissimos casos nauseas, logo depois da ingestão e, por ve-

zes, algum vomito. T' tão raro este effeito que mais pode 

attribuir-se á temperatura tepida da agua do que á sua com-
posição especifica. Pgualmente rara é a producção de algu-

mas gastralgias n'aquelles ilue habitualmente as soffrem; 

mais frequente é a eructação dos gazes contidos no estoma-

go, pouco depois da ingestão da agua. A raridade destes 

phenomenos não lhes tira a significação : todos elles revelam 

a determinação de movimentos contracteis das paredes do 
estomago. 

A maior parte da, vezes, porém, a ingestão da agua é 
aeceita sem immediata reacção sensível. 

0 primeiro e mais constante plieilomeno que os doen-
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Los aceusam é a prisão de ventre. E' raro- que antes do 
quinto dia este symptoma seja substituido pela diarrheia•; 
algumas vezes até se prolonga por 8, 12 e mais (lias. 

Durante esta primeira phase os doentes sentem gran-

des melhoras, especialmente no que se refere ás impressões 
que téern por origem o apparelho digestivo. 0 appetite re-

nasce, ou excita-se ; as digestões activam-se e facilitam-se, 
attenuando-se ou desapparecendo todos ou parte, dos syrn-
ptomas que afIligiam o doente durante o trabalho digestivo. 

As noutes são bem dormidas; muitas perturbações nervosas 

tendem a esvair-se. 0 doente recupera a esperança e a ale-
gria. Apenas se preoccupa com a falta de dejecções, mas 
sem que nada sinta que justifique as suas preoecupaçõos. 

As urinas são a principio mais densas, mais coloridas e, 

com frequencia, mais carregadas de sedimentos uricos. Pas-
sado mais ou menos tempo, limpam e tornam-se mais nor-

maes. 
Quando a crise se prepara, começam de sentir-se algu-

mas colicas intestinaes, fadiga muscular, peior disposição de 

espirito, menos appetite. 

Resurgem alguns dos symptomas que já haviam desap-

parecido e o doente sente-se e julga-so peior. 1.' a doença 
provocada pelo tratamento, doença desejada e procurada, 

mas sempre mal recebida por todos os doentes. 
Apoz tal'numero de dias decorridos sem exoneração in-

testinal, julga o doente que terá abundantes dejecções logo 

que se estabelecer o fluxo diarrheico. Quasi sempre, porém, 

essa expectativa fica frustrada. Não houve propriamente ac-
cumulação de fezes, porque os residuos da digestão, em par-
te pela qualidade dog alimentos, em parte pela perfeição do 
trabalho digestivo, ficam reduzidos ao minimo. As primeiras 

dejecções são por isso pouco fecaes; revelam antes um esta-

do de irritação intestinal de que uma estase estercoral pro-
O 



1$ A CURA DE CALDELLAS 

longada. Com effeito os dejectos são constituiços em grande 
parte por muco, de côr variavel, desde o branco-amarellado, 

até ao vermelho-sanguineo. 
Carecem de fetidez, tendo por vezes um cheiro szci ge-

neris. A consistencia é a das dejecções mucosas; a impres-

são que deixam no recto quasi sempre mais ou menos urente. 
. 0 numero de evacuações alvinas é extremamente varia-

vel conforme as pessoas e os dias. 
Tão depressa se eleva a 12, 15 e mais dejecções, como 

baixa a 2 ou 3, ou se reduz a zero durante um ou mais 

dias, para augmentar de novo do modo mais imprevisto e 

caprichoso. 
As evacuações são geralmente annunciadas por coiicas, 

mal-estar, suores. A maior parte das vezes a necessidade 
exige urgente satisfação. Tenesmos, por vezes dolorosos, fa-

tigantes, acompanhados de movimentos antiperistalticos que 

se transmittem até ao estomago, como que provocando co- . 

meço de vomito, não são raros na occasião das evacuações; 
alguns doentes, porém, téem-nos sem o menor soífrimento. 

Os pigmentos biliares parece terem desapparecido da 

composição das fezes, ou pelo menos terem-se afastado mui-

to do seu aspecto normal.Os dejectos são brancos, amarellos 

quasi côr de ovos mexidos, algumas vezes rosados, outras 

vermelhos, conforme predomina o muco ou o sangue na sua 

constituição. 
A côr, mais geralmente observada, é o amarello-claro. 

Toda esta symptomatologia frita exactamente a da dys-

enteria ou colite sub-aguda, salvas dillerenças de intensi-

dade e de marcha que permittem facil diagnostico differencial. 
Acontece, mas com menos frequencia, que os syinpto-

mas são antes os de uma enterite. As colicas são mais im-

pertinentes que o tenesmo ; as dejecções são mais fluidas, ás 

vezes mais esverdeadas. 
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plenos raro é encontrar-se as duas formas combinadas, 

dando detecções de differente especie, segundo o segmento 
intestinal d'onde procedem, semelhando assim uma entero-

colite catarrhal sub-aguda. 
As forças decaem ❑ ni pouco, mas não tanto quanto se-

ria presumivel, attendendo á fadiga e soffrimento a que este 
morbo artificial obriga o paciente. 

Algumas vezes ha movimento febril ao iniciar-se a cri-
se. Observamos ,já temperaturas de 39.0 centigrados, no pri-

meiro dia de crise intestinal. Ao fim de 12 a 48 horas, esta 

febre desapparece. 
A não ser n'estes casos de hyperthermia, o appetite, 

conquanto amortecido, conserva-se. 0 doente come menos, 
antes por cautella, do que por repugnancia. As digestões fu-

rem-se bem, mostrando que o estomago permanece quasi 

alheio a esta tempestade therapeutica. Quando muito, a 

lingua conspurca-se levemente e ha auginento de sensibili-
dade á pressão sobre o epigastro. Em tacs casos os doentes 

aecusam, durante a digestão gastrica, uma sensibilidade 

excessiva, das paredes do estomago, que lhes lembra que 

esse orgão está em plena actividade. 
Com estes phenomenos coincide, e ás vezes prenuncia-os, 

uma liyperesthesia da mucosa boccal com sensação de calor, 
mas sem série excessiva. 

Ao fim de um, dons ou ti-os dias, mesmo sem interrupção 

do tratamento, todos estes symptomas romittem mais ou me-
nos. 0 que mais tempo se conserva é a hypercrinia rectal, 

que ainda assim é muito desegual na marcha e intensidade. 

0 doente como que se habitua ao tratamento e a crise 
allivia-o dos effeitos mais molestos. Readquire a esperança, 

sente voltarem-lhe as forças e o bem-estar e começa a crer 
na utilidade do resultado definitivo, que só ulteriormente se 

haverá de manifestar em toda a sua realidade. 
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Com effeito, mesmo quando o doente cessa o uso das 

aguas, persistem — quando sé então não começam, e em al-

guns retardatarios assim suecede = alguns dos seus effei-

tos. A um doente, que observamos bem, succedeu conser-

var a diarrhea das aguas durante 28 dias depois de conclui-

do um rapido e brando tratamento. Não esqueçamos que es-

ta doença provocada tem, como as outras, differeneas de in-
tensidade, de duração, que de certo procedem de differen-
ças individuaes, quer natas, quer accidentaes, mas que nos 

não é facil antever nem calcular. 

No fim do tratamento a côr do rosto mostra que ha melhor 

sanguificação ; a agilidade e resistencia ao esercicio provam 
que se augmentou o cabedal de forças ; mas a balança registra 

quasi sempre diminuição do peno. As excepções são consti-

tuidas pelos que chegaram muito depauperados e pQderam 

em Galdellas readquirir, grande augmento de forças, isto é, 

quando a receita foi, em todas as suas verba,, maior do que 

a despena, tanto mais que com tacs doentes ha naturalmente 
o cuidado de os não submetter a um tratamento nimiamen-

te espoliador. Os outros perdem em liquidos e tecido adipo-

so, ganhando em substancias proteicas e outros materiaes 

de reconstituição. 

0 que já se notára, só por effeito do clima e do regi-

men, apparece de um modo mais evidente e em tempo mui-

to mais breve, pelo facto do tratamento. 

0 estomago retrahe-se; o fi-ado descongestiona-se; o 

abdomen abate; a cintura adelgaça-se. Respira-se melhor, 

anda-se melhor, dorme-se melhor. 0 pulso perde em nume-

ro de pulsações e ganha em força e regularidade. 

Só pelo effeito immediato das aguas, não aproveita o 

systema nervoso em processos de pacificação. Acalma-se, é 

certo, quando volta a serenidade aos outros orgãos, mas 

mais por effeito do clima e dos banhos, do que pelo das mes-



A CURA DE CALDELLAS 21 

mas aguas em uso interno. Ao menos o que se observa 

quando a crise intestival está no seu auge é uma hyperes-. 

thesia nervosa geral, uma irascibilidade accentuadamente 

anornala e ás vezes mesmo insomnias que mais irritavel dei-

xam ainda o systema cerebro-espinal. Mas, passado este pe-

riodo agudo, nota-se por veies, nos que tomam agua--, 

depressão nervosa, que, ou seja eireito de compensação, 

ou seja mesmo imputavel á acção do tratamento, contribui-

rá, porventura, para um resultado sedativo mais aceentuado. 

Qual é o agente, contido nas aguas, ou a propriedade de 

entre as que Ihes pertencem, que produz todo, estes effeitos ? 

E" uma substancia chimica ? 

Um ente vivo, um microbio, uma bacteria ? 

Actuará pela sua caloricidade, pela sua electricidade, 

ou por outra qualquer propriedade ainda desconhecida? 

Ignoramol-o. 

Como atrai dissemos, até agora os factos observados só 

rios permittem a interpretação que admitta a exi_•teucia de 

um agente causal especifico de natureza bacteriana. 

Dias se, a nós, nos não é licito desvendar este mysterio 

causal, não nos é de todo vedado tentar levantar uma ponta' 

do véo que encobre o modo, o processo por que os etreitos 

se realisam. Entre a causa e os symptonras que observa-

mos, medeiam alterações organo-vitae, que convém dilu-

cidar. Por outras palavras, quaes são as alterações primor-

diaes que as aguas determinam no organisiro? 

Não sabemos interpretar os phenomenos observados se-

não admittindo nas aguas thermaes de Caldellas a existencia 

de um principio ou de uma propriedade capaz de provocar 

nas terminações nervosas banhadas pela agua um exagero das 
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suas funcções, collocando os nervos a que pertencem em um 

estado de erethismo tal que determina o aflluxo, a conges-

tão activa, dos tecidos que innervam. 

E como todos os actos de vaso-dilatação, são o caminho 

para a hyperemia e para inflammação, assim se concebe, 

que a balncação produza os effeitos ephemeros de irritação 

que descrevemos e que o uso interno das aguas determine 

effeitos similares de congestão gastro-intestinal, (periodo de 
prisão de ventre) que termina por augniento de secreção ca-

tarrhal, especialmente quando qualquer causa occasional, que 
se somme á dos effeitos thermaes, tende a transformar a con-

gestão em verdadeira in(lammação. 
Os exsudatos augmentam, sommam-se os do estoniago 

com os do intestino delgado e o, d'este com os do intestino 

grosso. para desembaraçar-se cl'esses corpos estranhos; agen-

tes de irritação, e para obdecer ás impressões excito-motri-
zes dos seus nervos estimulados pela acção da agua Lherinal, 

o colou contrae-se, o peristaltismo exagera-se, as colicas ap-

parecem, o muco accuniula-se no recto que, ao insolito con-
tacto e já predisposto pela sua quota parte de, irritabilidade 

exagerada, trata de se exonerar com frequentes esforços de 

eva,uação e com impertinentes tenesmos que se propagam 

ás vezes a todo o canal digestivo, dado o estado de excita-
ção em que todo elle se encontra. 

Este é o período da crise diarrheica. 0 estomago, pela 
sua posição anatotnica e chronologica, menos compromettido 

na inundação de muco e na lide peristaltica e antiperistalti-

ca, vae digerindo os alimentos e reparando os prejuizos. 

Soffrendo com tudo o contacto da agua, não deixa de 
Ihe sentir os effeitos, pela maior força contractil que adqui-

rem as suas paredes, aecusando por isso, emquanto os intes-
tinos não o perturbam por solidariedade de funcções e por 

sympathia de visinhança, maior energia de trabalho museu-
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lar, maior somma de pepsina empregada e, portanto, me-
nor agudeza de soífrimento por dilrculdades de digestão e 

por fermentações anomalas consecutivas. 
0 figado, descongestiona-se; a vesicula biliar esvasia-se_ 

Tudo o que está no abdomen é sacudido, despertado, posto 

em movimento, quando mais não fosse, pelas repetidas e 
energicas contracções dos musculos das paredes abdominaes 

e do díaphragma. Residuos e.gquecidos, productos aceumula-

dos de múrição retardada, reservas bradytrophicas, todo 
tende a desapparecer, a ser absorvido, reabsorvido, combu-

rido, eliminado. 
Por isso os emunctorios trabalham de um modo desusa-

do n'este tumulto depurador. Apparecem os calculos que pe-
javam a vesicula e a gravella que obstruia os rins ; as uri-

nas vêem carregadas de saes, e as dejecções contéem uma 
alluvião de epithelios. 

Mas, se deparamos doentes cujos nervos espalhados á 

superfície dos intestinos não funccionarn normalmente, ou se 
as paredes d'esse orgão estão tão forradas de muco que se 

interponha entre a mucosa e qualquer agente externo, evi-

tando-se o contacto com a agua thermal, ou não lhe sentin-
do, nem transmittindo a impressão, então nenhum d'estes 

phenomenos se produz, nenhum d'estes effeitos se realisa. A 

agua de Caldellas actua como qualquer agua potavel : a sua -

especificidade desappareceu. 
Somos, por tanto, de opinião que a agua thermal de 

Caldellas tem primordialmente uma acção intima, excito-mo-

triz, e, secundariainente, vaso-dilatadora, congestiva, sobre 
os orgãos que recebem o seu contacto. Como elfeitos appa-

rentes, terciarios, remotos e ulteriores, notam-se os já des-
criptos e que naturalmente são o eOr011'al'io physiologico dos 

primeiros a que suceedem. 
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Como a quasi totalidade das doenças chronicas tem por 

lesão fundamental uma paralysia vaso-motriz, urn enfraque-

cimento da vitalidade, dando origem a estases vasculares, a 
inllammações mal resolvidas, a exsudatos degenerados, com-
prelrende-se que o tratamento thermal de Caldellas possa ser 

usado com proveito contra quasi todas as doenças que te 
nharn por caracter commum a chronicidade. 

Mas isto não satisfaz. 
A tirerapeutica thermal, sendo practicamerte uma the-

rapeutica que, como a cirurgia, se reserva para quando os 
outros meios já não inspiram confiança, por terem provado a 

sua inelrrcacia, carece como ella de se não contentar com 
resultados indecisos, mas pelo contrario, deve aspirar a 
triumplros rapidos e brilhani.es. Para isto, é iudispensavel, 
extremar bem as indicações e reservar para cada uma a es-

tancia que melhor as preenche. 
E' certo que todas as thermas podem ser rateis erra gran-

de parte das molestias chronicas. Por isso os doentes substi-

tuem urnas por outras, a seu bel-prazer, conseguindo assim 
algum proveito cada armo, mas não conquistando nunca a 
cura ou a melhora importante de que carecem. Por isso tarar 
bem os clinicos não orientani firmemente  os doentes na os., 

colha da estação thermal que Ihes convém melhor, trans-
igindo corri considerações que paia nenhuma outra medica-
ção seriam adrnittidas. 

Desta situação convem sahir quanto antes para maior 
honra da sciencia e proveito dos enfermos. 0 caminho é ca-

da um procurar determinar cora precisão a especificidade 
therapeutica das agras que melhor conhece, tomando como 
ideal o preparar uma lista que formule uma qualidade de 
agua thermal para cada molestia, ou grupo de rrrolestias. 

Assim para cada uma das estancias convergiriam doen-
tes já mais ou menos classificados, de modo a fornecer á ob-
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servação dos clinicos das thermas maior numero de casos 
similares, d'eude surgiriam inducções mais valiosas e se-
ga ras. 

Pela parte que nos diz respeito, havemos lidado sem-
pre com esse escopo. Temos encontrado ditficuldades sem 

conta, insuperaveis á primeira vista, mas que promettem 
melhor solução para o futuro. 

Como meio de orientação e ao mesmo tempo argumen-
to confirmativo da acção hydrodynamica que atiribuimos ás 

apuas de Caldellas, diremos que estas são especialmente 
uteis nas doenças de orgãos ou tecidos que melhor podem 
receber o seu contacta 

Sendo wepticas e presumivelmente antisepticas, comba-

tem eíïìcazmente a causa de muitas dermatoses, tendo por ef-
feito inimedialo abolir a suppu►•ação ; ao mesmo tempo, 

pela excitação da vida cellular, augmentam a capacidade da 

pliagocytose e a resisteneia dos tecidos á invasão dos agen-
tes ►norbificos externos. A reparação dos tecidos faz-se com 
facilidade, caminhando rapidamente as doenças para a cura. 
Tal  o resultado da balneação no Poro do Carvalho sobre 

muitas doenças externas (ulceras, impetigo, eczema, pityria-

sis, psoriasis, etc.). 
0 resultado é tanto mais seguro quanto a doença tem 

por lesão essencial alterações mais hyperemicas. Assim o 
eczema e o impetigo são de todas as dermaloses as que mais 

facilmente aqui se combatem. 

Curam-se em Caldellas rheumatismos chronicos e ne-
vralgias do origem rbeumatica com relativa facilidade. 

Para -este resultado não contribuirão sómente o grau de 
temperatura (32.°) e a imbibição dos tecidos por i►nmersão, 
Crêmos que não será estranho a este resultado a acção exci-

to-motriz da afina sobre os phenomenos de circulação local., 
Activando a reabsorpação dos productos morhidos çxis--

Frácifeo 
de S3 de 
Mírãda. 

Biblioteca 
... d. M~ 
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Lentes nas articulações e seus ligamentos, produzindo revul. 
sões que por serem brandas não são menos efficazes, e 
actuando sobre a economia geral, alcalinisando os humores e 
calmando os systemas, os banhos do Poço do Ilheumatismo 
influem nas causas internas do arthritismo, dando resulta-

dos que da simples balneação a tal temperatura não era lici-
to esperar-se. 

As applicações especiaes ao recto (clysteres), ás conjun-
ctivas (collyrios e lavatorios), ás fossas nasaes (irrigações), á 

vagina e urethra (injecções), e ás fauces (gargarejos e pulve-
risações), (Ião resultados conformes com os da balneação ex-
terna. 

Nas doenças internas, conserva-se ainda a mesma regra. 
As doenças da mucosa gastrica, as enterites chronicas, e as 
lesões hernorrhoidarias e varicosas, são as doenças em que o 

proveito é mais evidente, tendo todavia a supremacia as en-
terites chronicas, ou por ser nos intestinos que a acção da 
agua mais se demora, ou por ser mais perceptivel a melho-

ra, que se avalia desde logo pela diminuição de um sytn-
ptoma cuja intensidade se esma com relativa facilidade. 

Em segundo plano vêem as doenças dos annexos e as 
que estão intimamente relacionadas com a nutrição e, por tan-

to, com o estado das vias digestivas : as affeeções de origem 

arthritica, especialmente a obesidade, dão um bom contin-
gente para as melhoras de irnportancia em tempo relativa-
mente curto. 

A especificidade do clima torna-o de primeira ordem co-
mo meio onde se tratem certas doenças nervosas. Começamos 

experimentações n'esse sentido, em que se aproveita apenas 
o ef eito do clima e a acção calmante dos banhos de immer-
são no Poro fresco ou nas Tinas, (30.° a 32.°) com dura-

ção de 40 a 60 minutos, ou mais, a exemplo do que se pra-

tica em Néris, onde assim se combate a • nevrasthenia com 
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optimos resultados. Quando o doente tem tirado todo o pro-
veito d'este tratamento sedativo passa ás applicaçües tonicas 

pelas duchas frias. 
Por processo semelhante se melhora o estado de outras 

nevroses,- entre as quaes avulta a hysteria. 

Estes doentes só são submettidos ao ❑so interno da agra 
quando alguma complicação o exige. Assim a prisão do ven-
tre, a dyspepsia flatulenta, a anorexia, etc., podem indicar o 

tratamento interno. 
As contraindicaçües d'este agente são faceis de deduzir 

da sua acção. 
Para o uso interno mencionaremos apenas duas que são 

as que mais veres oecorrem; são a extrema fraqueza que 
se deve combater primeiramente com os beneGcos resulta-

dos do clinia, fazendo intervir o outro tratamento só depois de 
mais restauradas as forças; e as degeneraçGos dos tecidos do 

apparelho digestivo que não só não aproveitam, como até 
podem aggravar-se com esta medicação. 

Desejariamos offerecer desde já aos nossos collegas tra-
balho menos ensombrado de obscuridades ; mas todos sabem 

quanto a materia é pouco susceptivel dc ser apresentada em 

foco de luz. Em quanto o nosso empeubo para chegar a es-
se resultado se não pólo realisar, sirvam os factos seguin- . 
tos, extrahidos do Albuni de Caldellas, de contraprova ao 

que deixamos dito. 
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Iia dois annos consecutivos que venho a Caldellas fa-
zer uso das suas aguas medicinaes. Não me foi possivel, no 
anno que passou, por motivo de doença oceasional de pes-
soa de minha familia, que tinha ausente, completar a es-
tação que me havia destinado, o que, obrigando-me a re-

tirar precipitadamente, nem ao menos me legou tempo pa-
ra deixar consignadas neste livro as impressões que mo 

havia deixado a minha curta permanencia n'esta estancia 
thermal. 

N'este anno, porém, que pude levar a cabo a estação 

a que me destinei, não quero deixar este magnifico saºaato-
º•ium, sem lhe prestar n'este logar a homenagem que lhe 
tributo, em observancia aos direitos que lhe assistem e aos 

deveres que mo impellem. 
Portador d'uma dyspepsia atonica, algo inveterada, 

complicada de dilatação de estomago e de perturbações re-

flexas no systema tardio-vascular, a conselho do sabio pro-
fessor o amestrado clinico o Ex."'° Dr. Manoel Bento de 

Souza, vim em 1896 usar das benificentes aguas d'este 
aprazivel logar. h), apesar de utilisar então o seu empre-
go, apenas pelo curto espaço de dez dias, foram tão sen-
siveis as lelhoras que colhi, que de novo aqui voltei nes-
te anho, obtendo agora a confirmação segura de melhoras 
tão aecentuadas, que me fazem alimentar a esperança de 

uma cura, que poderá ser completa. 
Pelo que vi e observei não são só centenares de doen-

tes que aqui vóem encontrar o espeeijico para a cura dos 

seus males: saio tambem muitas dezenas de convalescentes, 
profundamente deprimidos por doenças longas e graves, 

que n'esta estancia véem obter, rapidamente, as forças avi-
goradas d'uma robustez, que, tondendo a perder-se, cami-

nhava para a extineção. 
Para tudo isto contribuem, por certo, ... as qualida-
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des tão apreciaveís e inexeediveis das suas auas mediei-
onaos o potaveis, a pureza revelada dos ares d'esta região, 

e a posse d'um hotel tão hygienicamente instaliado, e cui-
dadosamente sorvido, que poucos dos seus cong'eneres pode-

rão disputar-lhe compotencia, 

Caldellas, 19 de Julho de 1897. 

JoAQUEM ANTONIO Dos llrys TFNREYRO SARZEDAs, 
(facultativo municipal de Extremoz) 

Foi este o primeiro anno que vim a Caldellas. Como 
doente fiz uso das aguas thormaes matas et extra; como mze-
dico procurei observar os seus effeitos em muitas pessoas 
(algumas das quaes meus antigos clientes) durante os 48 

dias que aqui me demorei. Vou convencido de que a este 
estabelecimento, continuando sob a superior direcção que 
possue, está destinado um grande futuro, e do que a agua 
da Bica de Fóra tem virtudes therapeuticas muito semo-
lhantes ás da Bica do Gerez, diga a chimica o que disser. 

Pela minha parte vou satisfeito com o resultado que 
obtive : soffrendo d'uma dyspepsia atonica com dilatação 

gastrica e d'uma stenose sub-pyloriea com hypercholia e 
refluxo da bilis para o estomago, melhorei de todos os 

meus incommodos. 
A balança aceusa um augmento no meu peso do cêr-

ca de 5 kilos, e n'uma pessoa da fininha família do 5'/2 ki-

los, em 28 dias ! 

Caldellas, 8 d'Agosto de 1897. 

LUIZ A. DE VASCONCELLOS CORTF. REAL. 
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C'est Ia troisième année que jo viens !6 Caldellas, et 
les deux prernières fois, ou m',% demandé d'écrire coes im-

pressions. Je n'ai pas voulu le faire, car j'aurais eu dos 
choses désagréables à dire au sujet de l'organisation dos 
servires e surtout de celui de Ia table d'hoto. 

C'est dono avec un véritablo plaisir que je constate 

cette année un cliangoment complet dans Ia gérance de 1'éta-
blissement. Teus les servires, ayant égard à Ia position 
topographique de Ia station, no laissent rien h désirer, et 
je me piais ìi dire, que contrairomont aux années próce-
dentes, les moindres réclamations ont óté aussitót attendues, 

et 1dL oá e'ótait possible, justice faíte. Lo servreo interne 
est dono maintenant, grâeo aux soins du nouveau gérant, 
Monsieur Coelho, parfaitement organisé et doit donner 
pleine satisfactíon anx malades. 

Quant ii Ia valeur des eaux, leur óloge n'est plus â 

faire. I1 suflit de dire qu'elles m'ont guéri après uno scule 
saison d'uno ontérito chroniquo que rien autre n'a pu effa-
cer; et dont j'ai pu conserver le bénéfice depuis quatre 
ans saras rechuto. L'annóe dernière après une absencc de 
cleux ans à Londres, je suis revenu ici, cette fois pour trou-

ver rémédo à nn état nevrosthónique três prononeó ; les 
eaux ont considórablement amélioré mon état, et j'espère 
cette année ei m'en aller encoro plus soulagé, sinon entiè-
rement guéri. 

Caldellas, 28 de Juin de 1898. 

INIAURICP: DA COSTA. 

S 
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As minhas impressões sinceras com relação aos benofi-
cios obtidos com os banhos e o uso das aguas da Bica de 

Fóra não os posso descrever como queria. 
Mas basta que diga que quando por conselho do meu 

medico o Ex.m° Sr. Dr. Amaral Pirrayt, vim para estas 
thermas, estava já descrente, por isso que tendo ido ao 
Ceres. 3 annos, ao Vidago 4, e á Felgueira 1, em nenhu-
ma d'ostas colhi allivios. 

Qual não foi porém o meu contontamento, quando de-
pois de ter aqui vindo no anho de 1897, eu passei, como 
me não lembro ha 18 ou 20 annos, uni inverno sem dôres 
no estomago e um bem estar que lia muito n,-to conhecia. 
Tive porém que voltar este anno aqui, e certamente o fa-
rei até encontrar o meu completo restabelecimento, o que 
espero visto a boa disposição em que me encontro no 

segundo anno. 

Caldellas, 30 do Junho de 1898. 

CARLOS ALBERTO D'ALMKIDA. 

Com saudades deixo Caldellas. 
Vim desalentado pela doença ; parto levando a espe-

rança de dias felizes. 
Ao meu dilecto amigo, ao distincto medico Dr..Luir, 

Corte Real, o ineu reconhecimento por mo ter aconselhado 
o uso das aguas d'estas thermas. Estes 20 dias que aqui 

passei, gosando passeios lindissimos, panoramas soborbos, 
no meio do maior conforto, tratado com todo o carinho, fa-
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zem-me desejos de voltar para o anno que vem, embora a 
minha completa cura se realise. 

Caldellas, 17 de Julho do 1898. 

ALBERTO D1ARÇAL BRANDÃO. 

Tenho a maior satisfaçil,o em confirmar hoje o que já 
neste livro escrevi em 22 de Julho de 1896. acerescentando 
porém, que os beneficios obtidos por minha mulher com o 

uso d'estas aguas 'o lobo nos primeiros dias que aqui che-
gou, foram surprohondentes. 

Devo este resultado aos conselhos do medico que a 
tracta, o Ex.`O Snr. Dr. Luiz Corte Real, ás prescripções 

indispensaveis para se fazer uso d'estas aguas e que lho 
foram prestadas pelo ... Snr. Dr. A. J. d'Oliveira o Cas-
tro, aos melhoramentos de toda a ordem que no estabele-
cimento foram introduzidos pelo seu proprictario o bene-
mérito Ex.mo'Snr. Visconde de Semolhe, e finalmente ao 
bom estar e aos confortos que a inexcedivel amabilidade 
do seu actual gerente, o I+]x.'°° Snr. Manoel Ignacio Coe-
lho, a todos offerece. 

Dignem-so por isso Suas Lxe.as accoitar os agradeci-
mentos bem sinceros que a minha gratidão por esta forma 
lhos dirige. 

Caldellas, 17 de Julho de 1898. 

CARLOS FERREIRA DA COSTA LIMA. 
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Elo retirar-me com minha familia de Caldellas depois 
d'uma estada de 22 dias, cumpro gostosamente o dever de 

deixar consignado o bom resultado d'estas thermas no tra-

tamento duma distensìïo d'estomago e engorgitamento de 
figado ; parecendo-uie que os seus effeitos são egualmente 

satisfatorios n'um caso de enterite chronica. 

Caldellas, 23 de Julho de 1898. 

JOAffUIM FEnRE:InA TnOCISCAL. 

É o segundo anno que venho com minha fauiilia a 
Caldellas,, e se ao retirar-mo em 1807, j,i fui bastante sa-
tisfeito pelos resultados obtidos por minha mulher n'um pa-
decimento de enterite chronica, ainda mais satisfeito me 

retiro agora, porque as melhoras 4o t,'to manifestas, que 
bem se podem considerar uma cura. Para o tratamento 

d'esta doença, a todos aconselharei o uso d'estas aguas. 

Caldellas, 27 de julho cie 1898. 

GUILHERME DE PASSOS COSTA. 

É com a maior saudade que deixo Caldellas, aonde 
vim este anuo pela primeira vez, atormentado por uma 

dyspepsia de que soffro lia annos, e que tem sido rebelde 

a todos os tratamentos. Só com 18 dias de aguas da afa-
mada Bica de Fóº•a experimentei consideraveis melhoras, 
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fazendo a digostão facilmente e desapparecendo a dilatação 

do estomago. 
Hoje só bemdigo o cavalheiro que me "ónsolhou es-

tas thermas, a que nunca pensei vir, o de que levo as mais 

gratas impressões, por vêr a minha saude tão melhorada. 

Caldellas, 1 d'Agosto de 1898. 

MANOEL JOAQUIM DA COSTA LEITE. 

Sem indicação medica e levado apenas pelo que ouvia 
dizer sobre a eflicacia das aguas minero-medicinacs do Cal-
dellas, deliberei visitar esta estancia, o que levei a effeito, 
e onde me encontro actualmente ha 26 dias. 

Tendo-me submettido durante este espaço de tempo 
às preseripç(es medicas exigidas, tanto de regimen como de 

tractamento interno o externo das aguas, offorece-se-ine oc-
casião do declarar que no momento presente estou bem 
impressionado com os resultados obtidos. 

Logo desde os primeiros dias senti recuperar gradual-
mente as forças perdidas, augmentou o appetite, desappa-- 
rocia a atonia gastrica, fundo principal dos meus padeci-
mentos, e ao mesmo tempo operava-se o regresso das diges-
túes faceis e reconstituintes, coisa de que eu tinha quasi 
perdida a noção. 

É certo comtudo que costumo experimentar todos es-
tes symptomas beneficos, embora menos intensos, logo que 
deixo a cidade para fazer uma estação em qualquer praia 
ou aldeia, com a differença porém, seja dito em abono da 
verdade, que em Caldellas consegui ingerir impunemen-

te alimentos que mesmo n'aquelles sitios não me era dado 
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fazei-o sem soffrer os inconvenientes, posto que mais atte-

nuados, que sentia ordinariamente durante a minha per-

manencia no Porto. 

As impressóes que n'este livro deixo escriptas refe-

rom-se apenas aos effeitos o resultados presentes. 

Dos futuros é por enquanto inopportuno fallar. 
Entretanto muito prazer terei em proclamar as virtu-

des d'estas aguas se se prolongarem os effeitos benoficos 

adquiridos até hoje. 
É justamente esse o meu desejo porque tal facto vi-

ria aflirmar de uma vez para sempre a minha crença na 

sua efficacia e acabar com uns gestos de scepticismo que 

bem a pezar meu nutro com respeito a aguas medicinaes 

em geral. 
1lelativamento à gerencia do estabelecimento tive en-

sejo de observar que tanto o Ex.O10 Sm•. Coelho, como to-

do o mais pessoal se esforçam por tornar agradavel e apra-

zivel aos frequentadores d'estas thermas a sua estada aqui, 

e pela parte que me diz respeito náo posso deixar de me 

confessar muito grato ao digno geronte pelas attenq•es que 

se dignou dispensar-me. 

Caldellas 1 d'Agosto do 189S. 

F. M. DE N'IP:NEZES E MELLO. 

Ha quatro annos que frequento estas excellentes caldas. 

Vim no primeiro anno por indicaçào do Exe.— Snr. 

Dr. Manoel Bento de Souza, para combater uma prolon-

gada o pertinaz molestia que atlligia minha mulher. 

Tendo a doente obtido logo no primeiro anno sensi-
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veis melhoras que se téein aecentuado nos annos seguintes, 
acha-se agora pede dizer-se completamente restabelecida. 

0 hotel, um dos mais vastos do paiz, offerrece o con-
fórto indispensavel aos que aqui véeln procurar remedio 
para as suas enfermidades e para isto concorro muito a boa 
vontade de todo o pessoal. 

Caldellas, 8 d'Agosto de 1898. 

JOSÉ, ANTONIO BOURQUIN I111Ax-J ADIY. 

Ao deixar Caldellas venho testemunhar aqui a minha 
gratidão a tão abençoado local. Aqui encontrei logo no pri-
meiro armo lenitivo aos meus padecimentos neurastlienicos 
e gastro-intestinal, que em lucta constante durante annos 
e dirigida por liabeis modicos não tinha conseguido encon-
trar tantas e tiïo rapidas melhoras. Aqui, consegui as me-
lhoras ha tanto tempo desejadas. 

Abençoados pois os elementos com que o medico púdo 
contar para o auxiliar na sua sabia direcção; as aguas e 
os ares. 

Tendo voltado de novo este anno, continuei a sentir-
me muito melhor e tambein minha mulher encontrou gran-
de lenitivo aos seus variados padecimentos — gastro-interito, 
nevroses, varias doenças na pelle, etc. 

Caldellas, 13.d'Agosto de 1898. 

JULIO C. GOMES DA SILVA. 

I 
J 
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Atormentado por soffrimentos no estomago e intestinos 
fui aconselhado pelo medico, depois de quatro mezes d'um 
rigoroso tratamento sem obter resultado, a vir tomar as 
aguas destas thermas, o que fiz quasi em seguida. Quan-
do cheguei, vinha bastante desanimado, e, devido ao esta-
do em que me aoliava, não contava obter melhoras; decor-
ridos, porém, tres dias vi que estava illudido, pois que já 
começava a sentil-as, "centuando-se de dia para dia. 

Ao fim de quinze dias retiro-me satisfeitissimo pelo 
excellente resultado que obtive. 

Caldellas, 15 d'Agosto de 1898. 

ALFREDO TEIXEIRA MACHADO. 

Ha dois annos que tenho vindo a estas thermas, de 
cujas aguas tenho tirado optimos resultados para os meus 
soffrimentos de estomago e intestinos, tencionando voltar 
para o anno seguinte, quando mais não seja, ao menos por 

gratidão para com as aguas, e para ter o prazer de abraçar 
o muito digno director deste estabelecimento, o Ex. 1riO 5nr. 
Manoel Coelho, de quem vou peiilioradissimo pela manei-
ra bizarra cone que sempre me attendeu o obzoquiou. 

Caldellas, 20 d'Agosto de 1898. 

ANTONIO MARQUES ROSADO. 
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Depois de 15 dias de permanencia nestas thermas a 
uso d'aguas, não posso deixar de declarar que me despeço 
d ellas até d'aqui a um anno ; pois se é certo que em tão 
pouco tempo não posso fazer um juizo seguro da efficacia 

dos seus e$ëitos sobro os meus padecimentos gastro-intes-
tinaes, não o é menos que me retiro bem disposto e cheio 
de confiança na manutenção dos bonefi,;ios que aqui colhi. 

0 sorviço do hotel agradou-me o satisfez-me por com-
pleto, admirando até como n'um estabelecimento d'esta gran-
deza possam assim sor attendidas e cumpridas as mais in-. 

significantes exigencias dos seus numerosos hospedes. 

Caldellas, 31 de Agosto de 1893. 

João BAPTISTA DE INtEIRELLEs LEXO, 

medico om Idanha a Nova. 

Melhorei consideravelmente com as aguas de Caldel-
las, que usei no anho antecedente, as gastralgias, do que 
soffria todos os dias, dosappareceram por completo grande 
parte do anuo, o sé ultimamente me visitaram mas muito 
attenuadas. Por isso, voltei novamente a esta estancia, de-
morando-mo 17 dias, durante os quaes a minha saudo to-
sou d'um invejavel bem--estar. 

Muito benoficas para a cura dos padecimentos gastro-
intestinaes, pede-so, sem falsear a verdade, attestar que 
estas aguas téem incontestaveis merecimentos. 

Curados uns, melhorados outros, os doentes que aqui 
vêem procurar alivio aos seus soffrimentos, além das ex-
cellentes virtudes therapeuticas que encontram nestas 
aguas, gosam tambem das regalias d'um bello hotel, com 
todos os requisitos que pede a hygiene, e onde os hospe-
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des téem todos os confortos e são tratados com penliorante 

affabilidade pelo h:xc.m0 Snr. Coelho, actual gerente d'esta 
casa. 

Caldellas, 5 de Setembro de 1898. 

,N1ANOEL REÜELLO DE. CARVALHO, 

medico em Felgueiras. 

Com o maximo prazer cumpro um dever de gratidão, 
deixando consignada n'este livro a mais sincera expressão 
do que penso e sinto em rolação a Caldellas. 

Padecendo, ha annos, do estomago, e em setembro 
do anno passado complicando-se os meus antigos padeci-
mentos com uma albuminuria, que mo abateu profunda-

mente, por indicação do meu medico em Lisboa vim a 
Caldellas. 

As aguas d'esta admiravel estancia thermal tiveram 
sobre mim uma acção prodigiosa. 

Durante 31 dias que aqui estive, como que sentia re-
nascer, e.de dia para dia desenvolver-se a vitalidade do 
meu organismo, violentamente abalado e enfraquecido. U 
estomago readquiriu o antigo vigor; as funcções digestivas 

realisam-se perfeitamente ; e a albumina, que nos primei-
ros mezes da doença se elevara a quatro grammas c meia 
em 24 horas, aqui, segundo a ultima analyse, feita nas uri-
nas, baixou a um dccigramnia. Sinto-mo com vida, quasi 
com o vigor anterior á doença ; sinto-me transformado. 

Devo as minhas grandes melhoras, este meu bom- es-
tar, esta nova vida, que em mim como que resurgiu ; de-
vo tudo ao poder maravilhoso das aguas de Caldellas ; a 
esta esplendida vegetação, que por, toda a parte aqui nos 
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envolve; a este ar, luz, paysagens ; a este clima e naturo-

za prodigiosa, que pela saia belleza e poder tonificante se 
infiltra no nosso espirito e organismo, reanimando ainda os 
mais fracos e abatidos. 

Mas é de justiça dizer-se: este conjuneto harmonico 0 
admiravel de tantos elementos beneficos, esta riqueza, esta 
exuberancia duma natureza opulentissima, tudo isto fica-

ria esteril, não poderia ser utilisado pela grande maioria 
dos que soffrem, se não fosse a rasgada iniciativa, o arro-
jado emprel►endimento d'um espirito audacioso, generoso e 

bom, do Ex.mo Snr. Visconde de Semelhe. 
Tendo encontrado- aqui a cura radical para antigos pa-

decimentos, S. Ex.a como signal de reconhecimento a tão 
grande bem recebido, sem attender aos riscos, ás maiores 
probabilidades de prejuizos materiaes ; movido pelo cora-

ção e neto pelo calculo, levantou aqui, n'esta abençoada re-
gião do nosso bello e encantador Minho, levantou para ho-
tol um edificio vastissimo, com todas as condições para o 
fim a que se destina, e em tudo em liarmonia com a vas-

tidão e belleza do amplissinio liorisonte, que d'elle se des 
cortina. 

Caldollas, 16 de Setembro de 1898. 

/AGOSTINHO DE CARVALHO. 

É pouco o que possso dizer a respeito de Caldeltas, 
porque bem poucos foram os dias que aqui permaneci ; — 
14 dias apenas, — por não poder dispôr de mais tempo 
n'esta occasião. 

0 que é verdade, porém, é que as melhoras que ex-
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perimentei n'este curtissimo periodó, na minha dyspsia hy-
poehlorliydrioa e ;astro-ectasia, são de tal ordem, e do pou-
co que pude ebservar, não só em mim, como em outros doen-
tes, do effeito physiologico e therapeutico no uso interno e 

e externo d'estas aguas, que me levam à convicção de que 
devo aqui voltar o mais breve que possa, para continuar 

os beneficos effeitos que tão salutarmente iniciei. 
Não quero aqui fallar nem da belleza e condições cli-

matericas de tilo encantadora regido, e muito menos das 
maneiras distinetas e proficientissimas do meu Ex.,'­ Col-
lega Dr. Ferreira de Castro, nem do digno representante 
do Ex.mO Visconde de Semelhe, o Ex.a O Snr. Coelho, sem 
pre solicito e delicado para com todos, o ainda dos seus in-
cansaveis subalternos, por serem por demais já muito co-
nhecidos de todos, e para ndo offender a sua proverbial 
modestia. 

Caldellas, 27 de Setembro de 1898. 

J. GANDIDO DE PARIA, 

medico uo Porto. 

Datam de quasi dois annos e meio os meus soffrimen-
tos, que principiaram no Pará, por tuna encero-colite, con-

gestão de figado o prolapso do recto, toado um sem numo-
ro de dejecçúos diarias, com abundancia de muco. 

Por conselho do meu medico, do Pará, vim a Portu-
gal fazer tratamento, visto que alli me era impossivel fa-
zel-o; ao chegai• aqui, consultei differentes facultativos, en-
tre elles os Ex.-8 Snrs. Yoreira dos Santos, Franchini e 
`fito Fontes, os quaes me aconselharam que para principio do 

meu tratamento me devia sujeitar a uma operaçdo, ao que 
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promptamente aecedi, esperançado que depois disso, obte-

ria as melhoras que tanto precisava. 
Decorreram sete mezos em tratamento na Casa do 

Saude Portuense sem que obtivesse melhoras, depois de tão 

melindrosa o difficil operação. Foi quasi desanimado que 
de novo recorri aos Ex. m oA Clinicos que me aconselharam 

a operação, a fim de vêr se com o seu sabio conselho mo 
poderiam indicar uma outra forma do tratamento. 

Foram unanimes em me aconselharas magnificas aguas 
de Caldellas, das quaes ire cumpro dizer o seguinte: que 

melhorei extraordinariamente nos primeiros trinta dias que 
fiz uso d'ellas, e, quasi que desconfiado de que estas me-

lhoras eram apparentes, quiz experimentar mais algum 
tempo, para vêr se a minha supposição era ou nr:'to a rea-
lidade. 

Hoje com 75 dias de tratamento, retiro-mo bastante 
melhorado e com a certeza de que os soffrimentos desappa-

recerã"tio por completo com mais uma estação thermal. 

Caldollas, 30 de Setembro de 1898. 

RICARDO DA CUINnA BARATA. 





REGULAMENTO 

DAS 

THERMAS DE CALDELLAS 

Artigo 1.° — Para o uso das aguas não se admittem 
preferencias, e será pela ordem de chegada dos doentes. 

Art. 2.° — As aguas minero-medicinaes das thermas de 

Caldellas téem os preços seguintes 

Na sua origem 

Engarrafadas, garrafas de '/, litro   120 réis 
Engarrafadas, levando as garrafas   40 » 

Nas cidades e villas : 

Hingarrafadas, garrafas de '/, litro   160 D 

Art. 3.° — 0 uso externo das aguas tem o preso con-
stante da tabella seguinte 

Nas piscinas : 

Banho de immersão simples   120 réis 

Banho de immersão em commum   20 » 
Nas banheiras 

Banho de immersão  200 » 
Duchas : 

bscossezas ou circulares   400 » 

Escossezas ou circulares com banho de immersão 520 » 
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Irias   300 rs. 

Irias com banho de ímmersão   420 » 

Roupas: 

Lençol   !10 n 

Lençol e chambre   60 D . 

Art. 4.° — 0 custo dos banhos e do uso interno das 

aduas é egual para todo,, salvo as excepções seguintes: 
a) )J gratuito para os indigentes, munidos de attestado 

do paroeho ou administrador cio concelho, o uso das aguas e 
de banhos nas piscinas ; 

b) F gratuito para as praças de pret, que apresentarem 
atlestados médicos, o uso das aguas; 

c) 0 custo dos banhos de immersão simples para pra-

ças de prez, que estiverem nas condições da alinea antece-
dente, será de 80 réis. 

Art. 5.° - L garantida a separação dos sexos, tanto nos 
quartos das banheiras, como nas piscinas e sala das duchas. 

Art. G.° — As molestias classificadas pelo facultativo do 

estabelecimento como contagiosas, serão tratadas em banhei-

ras reservadas para este fim. 

1.° — 0 mesmo é applicavel aos doentes que padece-
rem molestias que, não sendo contagiosas, tenhám um aspe-
cto asqueroso. 

§ 2.° -- As aguas de que os doentes que sofiram moles-
tias contagiosas façam uso interno, serão fornecidas em co-

pos especiaes ou que elles tragam comsigo. 

§ 3.° — Quando os doentes afl'ectados de molestias con-
tagiosas ou repugnantes, queiram servir-se das roupas do 

estabelecimento, tel-as-hão especiaes, inconfundiveis com as 
do geral dos doentes e tratadas especialmente em separado 
de todas as outras. 

Art. 7.° — 0 estabelecimento thermal e hydrotherapico 
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de Caldellas, estará aberto ao publico desde 15 de maio até 

31 de outubro de cada anno. 

1.° — 0 serviço dos banhos e o ❑so interno das aguas 
começará e terminará todos os dias ás horas que de vespe-

ra forem idicadas no estabelecimento balnear pelo respecti-

vo facultativo. 

2.° — A colheita das aguas para exportação realisa-se 

durante toda a epocha, desde o nascer do sol até á meia noite. 

Art. 8.° — São adrnittidas nos esta be Icei nentos todas as 
pessoa, emquanto o seu comportamento não indicar que de-
vem ser excluirias. 

a) Todos os hospedes são responsaveis pelo damno que 
causarem no estabelecimento. 

b) São prohibidos os jogos de azar. 

c) Não é perrnittida a entrada á; pessoas estranhas ao 
estabelecimento. 

'd) 0 concessionario reserva-se o direito de, não consen-
tir no seu estabelecimento todo o individuo que, pelo seu 

porte reprehensivel, perturbe a boa ordem que deve manter-

se e, outrosim, fazer isolar qualquer doente contagioso, quan-
do o medico assim o entenda. 

Art. 9.° — Será requisitada policia ao governador civil 

do districto, todas as vezes que houver necessidade. 

Art. 10 ° — Ao facultativo que dirigir o tratamento dos 

doentes no estabelecimento balnear, compete : 

1.° — Dar consulta a horas certas n'uma sala do esta-

belecimento, aos individuos que fizerem ou vierem a fazer 
uso das aguas; 

2.° — Inscrevel-os n'um livro apropriado, declarando 
o nome ou as suas iniciaes, sexo, idade, proveniencia e mo-
lestias de que padecerem, beis como a qualidade da agua, 

quantidade e firma balnear de que devem fazer uso e, fi-
nalmente, qual o resultado do tratamento ; 

4 
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3.° — Fornec,3r a cada doente um bilhete de inscripção, 

em que indique a quantidade de agua para uso interno, a 
occasião em que deve ser tomada e a fôrma balneo-therapi-
ca a seguir ; 

4.°— Instruir os banheiros na administração dos banhos 
e fiscalisar sol) o ponto de vista therapeutico o serviço balnear; 

5.° — Fiscalisar minuciosamente no hotel do estahele-
ciment.o a alimentação, prohibindo todos aquelles alimentos 

que julgar prejudiciaes aos doentes, aos el%itos das aguas e 

aos banhos ; 
6.° — Prestar soccorros medicos em todos os casos su-

pervenientes occorridos no estabelecimento ; 
7.° — Dirigir pessoalmente a applicação das (Inchas, 

massagens e tortos os serviços hydrotherapicos de maior res-

ponsabilidade por sua natureza e eífleitos. 

Art. iz.° — Pessoa alguma poderá instituir trata-

mento sena prévia consulta medica, e só depois de mu-

nido do respectivo bilhete de inscripção poderá ence-

tar o seu tratamento. 

1.° — Estes bilhetes serão apresentados aos emprega-

dos encarregados de ministrar as aguas ou os banhos, os 
quaes cumprirão fielmente as suas prescripções, tendo em 

attenção o disposto no art. 1.° 
2.° —) dispensado do prescripto n'este artigo todo 

o doente que apresentar indicações regulares de tratamento 

pelo seu medico assistente, as quaes n'este caso deverão ser 
homologadas pelo clinico do estabelecimento. 

S 3.° — São igualmente dispensados os medicos que ve-
nham fazer tratamento nas thermas. 

Art. 1.2.0 — Cada pessoa que fizer uso das aguas paga-

rá 1000 réis ; pela consulta de inscripção i X000 réis e por 

cada consulta a mais o mesmo preço. 
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unico. — Exceptuam-se os individuos indicados nas 

alineas a) e b) do artigo 4.° 
Art. 13.° — Todo o doente que transgredir as prescri-

pções impostas por este regulamento d as que o facultativo 
do estabelecimento indicar, será privado do uso das aguas e 

dos banhos. 
Art. 14.° — A fim de manter as condiçces geraes desa-

lubridade, de ordem e administrativas que se tornam neces-
sarias para o bom regímen do estabelecimento e conve-
niente utilisação pu13lica das aguas, o concessionario obri-

ga-se : 
1.° — A ter medico, competentemente habilitado nas 

escolas do reino, com residencia permanente no estabeleci-

mento durante a epocha balnear ; 
2.° — A fazer iìscalisar com todo o rígor a lavagem das 

garrafas, o engarrafamento das aguas e rolhamento das vasi-

lhas cheias ; 
3.° — A ter a mais rigorosa fiscalisação no estabeleci-

mento de banhos, de modo a attender ás condições hygieni-
cas e de conforto para os doentes. 

Art. 15.° = Os empregados que commeiterern faltas no 

desempenho das suas funeções, ficarão sujeitos ás seguintes 
penalidades, conforme a gravidade da falta 

1.a — Reprehensão; 
2.a — Multa até tres dias; 
3.a — Demissão, 

§ unico. — 0 producto das multas será distribuido na 
epocha immediata pelos indigentes que frequentarem as 

thermas 
Art. 16.° — Todas as reclamações que os doentes en-

tendam dever fazer e que digam respeito ao serviço medico, 
devem ser dirigidas ao facultativo do estabelecimento. 

No mesmo estabelecimento haverá um livro especial on-

Fikiko 
de Sà de 
MKLC... 
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de os doentes façam por escripto as suas queixas quando as-

sim o julguem conveniente. 

Lisboa, 13 de maio de 1893.— Por procuração do vis-
conde de Semelhe, Alfredo Pereira. 

Está conforme. — Repartição dos serviços teclmicos de 

minas e da industria, em 7 de junho de 1893.— 0 chefe da 
repartirão, Severino Angusto cia Fonseca Monteiro. 
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Trens 

Para passeios a Braga, Villá Verde, Ama-

res, Feira Nova, Vau, Pico, Gerez, etc., et c. 

Correio 

Caixa no Hotel. A correspondencia é entre-

gue ás 4 horas da tarde e extrahida ás S da 

noite. 

Telex jf /lo 

Donziraoos: das 7 '/Q ás 12 da manha. 

Semana: das 7 '/2 da manhã ás 7 da tarde. 

A Coizve)alual na egreja parochial de Caldel-

las, ás S horas. 

M 

Alugam-se e •,elideliz-se toneis e barretes de olea-

do, calções de malha, copos •radttados, e tudo o 
mais que fôrindispczzsat-el para uso e eoznzuodida-

de dos doentes. 

=abaGaria, P?apclaria, Fharmacia 
rmrnm•r•rm•••••• ••••r•••••rrm•n••••• mrnr••►•••m•, 



CONSULTOR.IO MEIDICO 

Grande Motel da Bella Mista 
O doente, tendo descançado sufficientemente da 

jornada, póde apresentar-se ao medico, à hora da con-
sulta, municio de um Bilhete de inscriPrào medica, que 
compra no escriptorio do HOTEL por i:000 réis e 
com que paga a primeira consulta, sem a qual não 
pbde iniciar o seu tratamento thermal. 

Tr' 

GRAND'E HOTEL 
oa BELL¡! VISTA 

Explendidamente situado, proximo das duchas 
e das nascentes thermaes. Serviço esmerado. 

Meza para dietas e meza livre, de primeira ordem. 

Quartos espc.çosos e hygienicos. 

Dia H<u4(leade -. 000 a z,S`50o réis-

DESCONTOS CONVENCIONAES RELATIVAMENTE A 

DEMORA E AO NUMERO DE PESSOAS DA 

MESMA PAMILIA 

Carrzzagens do ou jura o Caminho de ferro 
com ??i-éz,io aviso, a bi-ero modico 

CORRESPONDENCIA TELEGRAPHICA AOS EMPRE'LARIOS-GFRENTFS 

COELHG & C.a 

Bella Visfa —C.t I,D•I,I,AS. 


